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RESUMO

Dentre as diversas espécies nativas que integram projetos de recuperação de áreas degradadas, o
Tamboril (Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong) destaca-se como uma espécie promissora
devido ao seu rápido crescimento. O objetivo deste estudo foi avaliar a qualidade de mudas de
Tamboril produzidas em diferentes tamanhos de recipientes, incluindo sacos plásticos e tubetes. A
pesquisa foi conduzida com um delineamento experimental inteiramente casualizado (DIC),
composto por cinco tratamentos: tubete de 55 cm³, tubete de 170 cm³, tubete de 290 cm³, saco
plástico de 400 cm³ e saco plástico de 700 cm³. Foi conduzida em duas etapas distintas, primeira
etapa, avaliou-se a altura da parte aérea (H) e o diâmetro do colo (DC) no intervalo de 22 dias para
análise de crescimento. Na segunda etapa, após 90 dias da semeadura, as mudas foram levadas ao
laboratório de silvicultura para avaliação dos seguintes parâmetros morfológicos: altura da parte
aérea (H), relação altura/diâmetro (H/D) diâmetro de colo (DC), biomassa fresca da parte aérea
(BMFA), biomassa fresca do sistema radicial (BMFR), biomassa seca da parte aérea (BMSA),
biomassa seca do sistema radicial (BMSR) e índice de qualidade de Dickson (IQD). Mudas
produzidas em tubetes de 290 cm³ e 170 cm³ apresentaram as maiores médias para as variáveis
morfológicas avaliadas. Os recipientes tubete 55 cm³ apresentaram as menores médias para quase
todas as variáveis morfológicas avaliadas, não sendo adequados para a produção de mudas de
tamboril.
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INTRODUÇÃO

Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong. é uma espécie pertencente à família
Fabaceae, popularmente conhecida por tamboril, orelha-de-macaco, orelha-de-negro, timbaúba,
timbó, tambaré, timbaúva, ximbó e pacará. Trata-se de uma árvore nativa, ocorrendo nos estados do
Pará, Maranhão, Piauí, Mato Grosso do Sul e Rio Grande do Sul, nas florestas pluvial e
semidecídua (LORENZI, 2002).

A demanda por mudas de espécies florestais nativas vem sendo ampliada cada vez mais em
todo o território nacional, sendo assim, ao se levar em consideração os plantios florestais, uma das
razões a serem priorizados é a sua qualidade, de modo que se prevê condições adversas encontradas



em campo pós plantio, para produzir árvores com crescimento desejável (GOMES & PAIVA,
2013).

Os parâmetros morfológicos mais utilizados para caracterizar a qualidade de mudas
florestais são a altura, diâmetro de colo, relação altura/diâmetro, biomassa aérea, radicial e total
(CHAVES & PAIVA, 2004. Contudo, alguns desses parâmetros requerem a destruição da muda
produzida, para determinação da massa aérea e radicial, para cálculo do IQD (Índice de Qualidade
de Dickson), que é um importante indicador de robustez da muda (GOMES, 2001). De acordo com
Fonseca (2001) e Azevedo et al. (2010), o seu cálculo considera o equilíbrio da distribuição da
biomassa na planta, ponderando os resultados de vários parâmetros importantes empregados para
avaliação da qualidade da muda.

Quanto aos recipientes, os tubetes são usados na produção de mudas florestais, cumpre com
diversas funções importantes, quando o objetivo é atingir alto padrão de qualidade, sendo o sistema
de produção mais utilizado no Brasil, ocupando a maioria dos viveiros comerciais, tendo em vista a
muitas propriedades favoráveis como nível de mecanização, reutilização, redução de custos com
substrato, transporte, distribuição e plantio (GONÇALVES et al., 2000; ALFENAS et al., 2009;
GOMES e PAIVA, 2013). Quanto aos sacos plásticos, segundo Hahn et al. (2006), estes necessitam
de um investimento menor para produção, são facilmente preenchidos com substratos de fácil
obtenção e não necessitam de mão de obra especializada. Como desvantagens, existe o grande risco
de enovelamento de raízes, exigindo constante revolvimento das mudas de local (ALMEIDA,
2016).

A luz do exposto acima, o objetivo da presente pesquisa foi avaliar os efeitos de diferentes
recipientes, por meio de parâmetros morfológicos, na qualidade de mudas de tamboril
(Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong.

MATERIAIS E MÉTODOS

O presente estudo foi realizado no município de Vitória da Conquista - BA, conduzido no
viveiro da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia. A região é caracterizada por um clima
semiárido com altitude de 960 metros, precipitação pluviométrica entre a faixa de 700 mm a 1.100
mm anuais distribuída entre os meses de novembro e março e temperatura média anual de 21º C
(NOVAES et al, 2008).

O experimento foi instalado em delineamento inteiramente casualizado (DIC) com cinco
tratamentos: T1 – Tubete de 55 cm³; T2 – Tubete de 170 cm³; T3 – Tubete 290 cm³; T4 – Sacos
plásticos de 400 cm³; e T5 – Sacos plásticos de 700 cm³ com quatro repetições cada uma,
totalizando 20 parcelas e um total de 400 mudas no presente estudo.

As sementes foram coletadas de uma árvore matriz no campus da UESB e passaram por um
processo de seleção e superação de dormência com auxílio de uma lixa. Quanto aos recipientes,
conforme informações acima, os sacos plásticos serão preenchidos com substrato composto por
terra de subsolo (60%) e esterco bovino curtido (40%) em uma mistura homogênea acrescido de
uma adubação composta por 120 g/m³ de ureia, 750 g/m³ superfosfato simples e 130 g/m³ de cloreto
de potássio, por cada metro cúbico de substrato. Para os tubetes, o substrato utilizado constou da
marca comercial Vivatto plus, tendo como base, casca de pinus, vermiculita e moinha de carvão
vegetal, acrescido do fertilizante de liberação lenta, Osmocote de formulado 14-14-14 na proporção
de 6 g por litro de substrato. Posteriormente foi realizada a semeadura das sementes nos tubetes e
sacos plásticos e em seguida, realizada regas duas vezes ao dia.

Para a avaliação dos parâmetros morfológicos, aos 90 dias da semeadura, foram
selecionadas no viveiro, aleatoriamente, 20 mudas de cada tratamento. Em seguida, estas foram
submetidas a uma lavagem cuidadosa de seus respectivos sistemas radiciais e posteriormente
levadas e posta em uma bancada do Laboratório por 12 horas, apenas para escorrimento da água
superficial.



Após essa etapa, foi procedida a medição da altura da parte aérea (H) e do diâmetro de colo
(D), respectivamente com auxílio de uma régua graduada e paquímetro digital. Para a determinação
da biomassa fresca, foi efetuada a pesagem do material vegetal, utilizando uma balança digital
analítica. Após este procedimento, as raízes e parte aérea foram em sacos de papel, devidamente
etiquetados, e levados à estufa de circulação de ar forçada a 65ºC durante 72 horas, até atingir peso
seco constante. Após este período, foi determinada a biomassa seca do material vegetal por meio da
pesagem separadamente, parte aérea e raízes. A partir dos valores dessas variáveis, foi calculado o
Índice de qualidade de Dickson (DICKSON et al., 1960) por meio da equação a seguir:

Quanto à análise estatística, os dados obtidos foram submetidos ao teste de normalidade
Shapiro-Wilk e de Bartlett, para homogeneidade. As médias foram comparadas pelo teste Tukey ao
nível de 95% de probabilidade com auxílio do programa R.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Conforme a Tabela 1, as mudas de E. contortisiliquum produzidas nos tubetes de 170 cm³ e
290 cm³, assim como nos sacos plásticos de 400 cm³ e 700 cm³, não diferiram estatisticamente entre
si e apresentaram as maiores médias de altura da parte aérea aos 90 dias após a semeadura. Esse
resultado pode estar associado ao maior volume de substrato nestes recipientes, proporcionando
maior disponibilidade de nutrientes e melhor aproveitamento da água de irrigação (BARROSO et
al., 2000).

Diante disso, seria interessante a utilização dos tubetes de maiores volumes, visando um
melhor desenvolvimento das mudas. Cunha et al. (2005) relatam que maiores tubetes oferecem
melhores condições para o crescimento das mudas. Ainda de acordo com esses autores, o uso de
recipientes maiores, pode tornar o processo de produção de mudas dispendioso, devido ao maior
volume de substrato e maior espaço no viveiro.

Quanto à variável diâmetro de colo, verificou-se valores superiores em mudas produzidas
em tubetes de 170 cm³ e 290 cm³ em relação às mudas produzidas nos demais recipientes,
apresentando uma diferença considerável. Os maiores valores dessa variável em mudas produzidas
em tubetes de 170 cm³ podem estar relacionados com o recipiente tubete por proporcionar uma
estrutura melhor para o desenvolvimento das raízes.

De acordo com Ritchie et al. (2010) e Gomes & Paiva (2013), o diâmetro de colo é um
indicador de desempenho e qualidade da planta após o plantio, no entanto, essa relação varia
conforme as condições do local de plantio, por isso os padrões devem ser ajustados para cada
espécie e diferentes condições de plantio. Quanto à relação H/D, não se observou diferença
estatística entre as médias, sugerindo que para a espécie, as mudas produzidas nos diferentes
recipientes obtiveram valores satisfatórios dessa variável.

Tabela 1: Valores médios da altura da parte aérea (H), diâmetro de colo (DC) e relação H/D de mudas de E.
contortisiliquum produzidas em diferentes recipientes, 90 dias após a semeadura.
Recipientes Altura (cm) Diâmetro de colo (mm) Relação H/D
Tubete 55 cm³ 13,01 b 3,17 d 4,20 a
Tubete 170 cm³ 17,18 ab 5,24 a 3,32 a
Tubete 290 cm³ 18,62 a 4,68 b 4,00 a
Saco plástico 400 cm³ 14,63 ab 3,61 cd 4,07 a
Saco plástico 700 cm³ 16,17 ab 3,83 c 4,30 a



Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância.

Os dados de biomassas fresca e seca das partes aérea, raiz e total estão apresentadas na
Tabela 2. As maiores médias para biomassa fresca da parte aérea foram encontradas nos tratamentos
com tubete 170 cm³ e 290 cm³, ambos significativamente maiores em comparação aos demais
tratamentos. Os sacos plásticos de 400 cm³ e 700 cm³ formam outro grupo homogêneo, ambos com
médias significativamente maiores do que o tratamento do Tubete 55 cm³, com menor média entre
os demais. Pinto et al. (2017), observaram-se em mudas de Caesalpinia peltophoroides que
menores médias para biomassa da parte aérea também ocorrem em recipientes de menor volume,
corroborando com os resultados do presente estudo. Para biomassa fresca de raiz (BMFR) o
recipiente tubete 290 cm³, apresentou a maior média, porém, é importante ressaltar que o tubete de
55 cm³ novamente apresentou o menor resultado.

Quanto à variável biomassa seca da parte aérea, foram observadas nos tubetes de 170 cm³ e
290 cm³, seguidos dos sacos plásticos de 400 cm³ e 700 cm³, com resultados significativamente
superiores aos tubetes de 55 cm³. Almeida et al. (2014) confirmaram que recipientes com volumes
menores, afetam negativamente a biomassa, indicando que recipientes de maior volume favorecem
a produção de mudas de melhor qualidade, além de proporcionar uma maior produção de biomassa
seca da parte aérea indicando a rusticidade das mudas, sendo resistentes a condições adversas
quando levadas para campo (GOMES & PAIVA, 2013).

Segundo Marinho et al. (2022) este resultado foi observado em seu experimento com o uso
de tubetes de 55 cm³ para a produção de mudas de Mezilaurus itauba, afirmando que os recipientes
de menor volume afeta o incremento de massa úmida e seca tanto na parte aérea quanto em raízes
após determinado período. Freitas et al. (2022) confirmaram que estes recipientes interferem
negativamente no ganho de massa seca da parte aérea, independentemente da idade das mudas.

Tabela 2: Valores médios biomassa fresca aérea (BMFA), biomassa fresca da raiz (BMFR), biomassa seca aérea
(BMSA), biomassa seca da raiz (BMSR) e Índice de Qualidade de Dickson (IQD) de mudas de E. contortisiliquum
produzidas em diferentes recipientes, 90 dias após a semeadura.
Recipientes BMFA (g) BMFR (g) BMSA (g) BMSR (g) IQD
Tubete 55cm³ 1,23 c 0,64 d 0,62 c 0,38 d 0,17 c
Tubete 170cm³ 4,28 a 2,31 b 1,76 a 1,10 b 0,57 a
Tubete 290cm³ 4,16 a 2,81 a 1,69 a 1,29 a 0,56 a
Saco plástico 400cm³ 2,01 b 1,36 c 0,96 b 0,65 c 0,29 b
Saco plástico 700cm³ 2,31 b 1,72 c 1,04 b 0,79 c 0,34 b
CV (%) 6,4 11,91 6,12 9,38 10,18
Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância.

Na avaliação da biomassa seca da raiz, esta foi maior em mudas cultivadas em tubetes de
290 cm³, ressaltando que recipientes maiores favorecem o desenvolvimento das raízes. Gomes et al.
(2013) também ressaltam que a biomassa seca das raízes é essencial para prever a sobrevivência e o
crescimento inicial das mudas, enquanto Carneiro (1995) aponta que a qualidade das mudas é
determinada por parâmetros como altura, diâmetro de colo e peso da parte aérea e das raízes. Freitas
et al. (2013) também sugerem que tubetes maiores proporcionam mais espaço e nutrientes para o
desenvolvimento radicial, influenciando o crescimento das mudas.

Quanto ao Índice de Qualidade de Dickson (IQD), este apresentou resultados semelhantes à
variável biomassa seca da parte aérea. Os tubetes de 170 cm³ e 290 cm³ formaram o grupo com as
maiores médias, seguidos pelos sacos plásticos de 400 cm³ e 700 cm³, todos superiores ao tubete de
55 cm³. Os tratamentos com maiores valores de IQD também apresentaram maior biomassa seca
aérea, sugerindo mudas mais robustas e com melhor adaptação ao campo. Estudos de Ferreira et al.
(2017) e Marinho et al. (2022) também indicaram que recipientes maiores favorecem maior IQD,
crescimento e sobrevivência das mudas em campo.



CONCLUSÃO

As mudas cultivadas em tubetes de 170 cm³ e 290 cm³ apresentaram os melhores resultados
em crescimento, sendo os mais eficientes para a produção de mudas de qualidade. Os sacos
plásticos de 700 cm³ tiveram desempenho comparável aos tubetes maiores, enquanto os tubetes de
55 cm³ mostraram desempenho abaixo, indicando que o volume reduzido limita o desenvolvimento
radicial e crescimento da parte aérea. Assim, a escolha do recipiente adequado é essencial para o
desenvolvimento das mudas e seu sucesso no campo.
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